
Cortes excluem demissões 
O governo não vai extinguir nenhum 

ministério nem demitir funcionários co-
mo' forma de viabilizar o orçamento e 
conter o déficit público. A informação foi 
prestada pelo líder do governo no Sena-
do, Marcondes Gadelha (PFL-PB), ao 
término da reunião do presidente José 
Sarney com os líderes no Congresso para 
uma primeira avaliação do orçamento da 
União para 1989. 

,k) senador confirmou que o esboço 
do -orçamento está pronto, adiantando 
que,ãgora a privatização de órgãos gover-
namentais será um dos principais meca-
nismis de que se lançará mão para aliviar 
os gStos: "Não haverá demissões e nem 
extinção de ministérios", assegurou Mar-
condes Gadelha. 

Foça fundamental-- A reu-
nião começou às 10h3Omin no Palácio da 
Alvorada e durou duas horas e quinze 
minutos. Ao final, o senador Gadelha 
infõrinou qtte discutiram o' orça-
menti) "uma peça fursdarnétital para a 
condução da administração daqui por 
digite, tanto a nível federal como a nível 
de governos,locais". 

Ele disse que deixara a reunião con- 

vencido de que ali se procurou encarar o 
que a Constituição propôs em termos de 
fortalecimento da federação. "O governo 
está consciente de que vai perder 17,6% 
da receita, mas está decidido a cumprir e 
apoiar esse novo espírito que deflui de 
ação constitucional e, por isso, vai trans-
ferir também os encargos para os estados 
e para os municípios", disse. 

Segundo o senador, "agora, cada 
esfera local de poder cuidará de seus 
encargos e não tem mais por que vir com 
o pires na mão a Brasília, procurando 
recursos que já estarão cuidadosamente 
definidos neste novo orçamento". 

Da reunião desta manhã participa-
ram os líderes do governo na Câmara, 
deputado Carlos Sant'Anna, do. PFL, 
deputado José Lourenço, o líder do 
PMDB e do PFL no Senado, Saldanha 
Derzi e Marcondes Gadelha, e o minis-
tro-chefe do Gabinete. Civil, Ronaldo 
Costa Couto. 

O senador disse que o governo vai 
aplicar um corte de 10% em. cirna das 
propostas orçamentárias apresentadas 
pelos ministérios. "Será um redutor geral 
de 10% sobre as propostas", afirmou. 


